
  Aprendendo com Emmanuel/Chico Xavier 

 (...) em torno do sexo, será justo sintetizarmos todas as digressões nas 

normas seguintes: 

      Não proibição, mas educação. 

      Não abstinência imposta, mas emprego digno, com o devido respeito aos outros e 

a si mesmo. 

 Não indisciplina, mas controle. 

      Não impulso livre, mas responsabilidade. 

      Fora disso, é teorizar simplesmente, para depois aprender ou reaprender com a 

experiência. 

      Sem isso, será enganar-nos, lutar sem proveito, sofrer e recomeçar a obra  da 

sublimação pessoal, tantas vezes quantas se fizerem precisas, pelos mecanismos da 

reencarnação, porque a aplicação do sexo, ante a luz do amor e da vida, é assunto pertinente à 

consciência de cada um.                                       –  VIDA E SEXO, FEB (Prefácio) 

 

 (...) Cada pessoa se distingue por determinadas peculiaridades no 

mundo emotivo. 

              O sexo se define, desse modo, por atributo não apenas respeitável mas 

profundamente santo da Natureza, exigindo educação e controle.(...) 

 ... as sugestões da erótica se entranham na estrutura da alma, ao mesmo tempo 

que seria absurdo deslocá-lo  de sua posição venerável, a fim de arremessá-lo ao campo da 

aventura menos digna, com a desculpa de se lhe garantir a libertação. 

 Sexo é espírito e vida, a serviço da felicidade e da harmonia do Universo. 

Conseguintemente, reclama responsabilidade e discernimento, onde e quando se expresse.(...) 

 

            21 -Homossexualidade 

             “pergunta – Quando errante, que prefere o Espírito: encarnar no corpo de um 

homem, ou no de uma mulher? 

              Resposta – Isso pouco lhe importa. O que o guia na escolha são as provas por que 

haja de passar.”                                      - Item n. 202,  de “O Livro dos Espíritos”. 



 

             A homossexualidade, também hoje chamada transexualidade, em alguns círculos 

de ciência, definindo-se no conjunto de suas características, por tendência da criatura para a 

comunhão afetiva com uma criatura do mesmo sexo, não encontra explicação fundamental nos 

estudos psicológicos que tratam do assunto em bases materialistas, mas é perfeitamente 

compreensível, à luz da reencarnação. 

             Observada a ocorrência, mais com os preconceitos da sociedade, constituída na 

Terra pela maioria heterossexual, do que com as verdades simples da vida, essa mesma 

ocorrência vai crescendo de intensidade e de extensão, com o próprio desenvolvimento da 

Humanidade, e o mundo vê na atualidade, em todos os países, extensas comunidades de irmãos 

em experiência dessa espécie, somando milhões de homens e mulheres, solicitando atenção e 

respeito, em pé de igualdade ao respeito e à atenção devidos às criaturas heterossexuais.(...) 

             (...) o Espírito passa por fileira imensa de reencarnações, ora em posição de 

feminilidade,  ora em condições de masculinidade, o que sedimenta o fenômeno da 

bissexualidade, mais ou menos pronunciado, em quase todas as criaturas. 

             O homem e a mulher serão, desse modo, de maneira respectiva, acentuadamente 

masculino ou acentuadamente feminina, sem especificação psicológica absoluta. (...) 

            Homem no corpo de mulher e mulher no corpo de homem (!?) 

             O homem que abusou das faculdades genésicas, arruinando a  existência de 

outras pessoas com destruição de uniões construtivas e lares diversos, em muitos casos  é 

induzido a  buscar nova posição, no renascimento físico, em corpo morfologicamente feminino, 

aprendendo, em regime de prisão, a reajustar os próprios sentimentos, a a mulher que agiu de 

igual modo é impulsionada à reencarnação em corpo morfologicamente masculino, com 

idênticos fins. E ainda, em muitos outros casos, Espíritos cultos e sensíveis, aspirando a realizar 

tarefas específicas na elevação de agrupamentos humanos e, consequentemente, na elevação 

de si próprios, rogam dos Instrutores da Vida Maior que os assistem a própria internação no 

campo físico, em vestimenta carnal oposta à estrutura psicológica pela qual transitoriamente se 

definem. Escolhem com isso viver temporariamente ocultos na armadura carnal, com o que se 

garante contra arrastamentos irreversíveis, no mundo afetivo, de maneira a perseverarem, sem 

maiores dificuldades, nos objetivos que abraçam. 

                (...)ninguém abusa de alguém sem carrear prejuízo a si mesmo. 

                (...)Através da poligamia, o espírito assinala a si próprio longa marcha em 

existências e mais existências sucessivas de reparação e aprendizagem, em cujo transcurso 

adquire a necessária disciplina do seu mundo emotivo. 

                 Fatigado de experimentos dolorosos, nos quais recolhe o fruto amargo da 

delinquência ou do desespero que haja estabelecido nos outros, reconhece na monogamiao 

caminho certo de suas manifestações afetivas.(...) 



                 (...) Em nenhum caso, ser-nos-á lícito subestimar a importância da energia sexual 

que, na essência, verte da Criação Divina para a constituição e sustentação de todas as 

criaturas.(...) 

                 (...) A sexualidade no casal existe, sobretudo, em função de alimento magnético 

entre os dois corações que se integram um no outro e daí procede a necessidade de vigilância 

para que a harmonia não se perca, nesse circulo de forças.(...) 

                   (...) Observem-se, nos capítulos do sexo, os desígnios superiores da Infinita 

Sabedoria que nos orienta os destinos e, nesse sentido, urge considerar que a Vontade de Deus, 

na essência, é o dever em sua mais alta expressão traçado paracada um de nós, no tempo 

chamado “hoje”. E se o “hoje” jaz viçado de complicações e problemas, a repontarem do 

“ontem” ,depende de nós a harmonia ou o desequilíbrio do “amanhã”.(...) 

                 (...) Conferir pretensa legitimidade às relações sexuais irresponsáveis seria tratar 

“consciências” qual se fossem “coisas”, e se as próprias coisas, na condição de objetos, 

reclamam respeito, que se dirá do acatamento devido à consciência de cada um? 

                   É obvio que ninguém se lembrará, em são juízo , de recomendar escravidão às 

criaturas claramente abandonadas ou espezinhadas pelos próprios companheiros ou 

companheiras a que se entregaram, confiantes; isso, no entanto, não autoriza ninguém a 

estabelecer liberdade indiscriminadas para as relações sexuais que resultariam unicamente em 

licença ou devassidão.(...) 

                  Companheiros da Terra, à frente de todas as complicações e problemas do sexo, 

abstende-vos de censura e condenação.(...) 

                  (...) Se alguém vos parece cair, sob enganos do sentimento, silenciai e esperai! Se 

alguém se vos afigura tombar em delinquência, por desvarios do coração, esperai e silenciai!(...)    

                  (...)nenhum de nós  consegue conhecer-se tão exatamente, a ponto de saber hoje 

qual o tamanho da experiência afetiva que nos aguarda amanhã. 

 

                   (...) Jesus, personalizando na mulher sofredora a família humana, pronunciou a 

inesquecível sentença, convocando os homens, supostamente puros em matéria de sexualidade, 

a lançarem sobre a companheira infeliz a primeira pedra.(...) 
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